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Resumo 
 
O presente estudo foi desenvolvido tendo como fundamentação teórica estudos na área da 
Psicologia da Educação Matemática e teve como principal objetivo investigar o seguinte problema 
de pesquisa: Qual o conhecimento declarativo de alunos do ensino médio sobre exemplos enão-
exemplos de polígonos e poliedros? Foram sujeitos 93 alunos das três séries do ensino médio de 
uma escola da rede pública de ensino do Estado de São Paulo. Os instrumentos utilizados na coleta 
de dados foram um questionário informativo e uma prova matemática. Os resultados apontaram que 
um índice significativo dos sujeitos, correspondente a 80%, afirmou que “não gostava” de 
geometria. Este fato pode estar relacionado a vários fatores e, dentre eles, podemos citar o tipo de 
metodologia empregada pelo professor bem como a sua formação. A prova utilizada na presente 
pesquisa continha um teste em que os sujeitos deveriam discriminar polígonos e poliedros. De 
modo geral, foi possível perceber a ocorrência da falta do conhecimento declarativo (conceitual) 
que os estudantes apresentaram através de suas respostas, fator importante para a discriminação de 
exemplos e não-exemplos. O baixo desempenho dos estudantes em tarefas envolvendo exemplos 
elementares da geometria, bem como seus conceitos, que são ensinados (ou deveriam ser ensinados) 
desde as séries iniciais do primeiro ciclo do ensino fundamental, mostrou que uma atenção maior 
deveria ser direcionada ao ensino de conceitos de polígonos e poliedros de modo a valorizar seus 
atributos relevantes e irrelevantes, atributos definidores, a fim de que possam discriminar exemplos 
e não-exemplos e, dessa forma, aprender os conceitos de forma significativa. 
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